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Governo Lula privatiza Amazônia 
e outros setores estratégicos 



Pôr do Sol no Rio Madeira (hacia do Rio Amazonas). Que governo é esse, que retoma a onda de privatizações da Era FHC? Além da Amazônia, o 
Governo Lula privatiza estradas, a previdência (veja artigos napgl) eo setor de petróleo e gds (veja entrevista sobre a campanha de nacionalização do 

petróleo e gãs, na pg 6). 


EDITORIAL 


Que governo é esse? 


N O dia da Árvore, 
21 de Setembro, a 
ministra Marina Silva anunci¬ 
ou o início da privatização da 
Amazônia. A Floresta Nacio¬ 
nal do Jamari, em Rondônia, 
foi oferecida aos empresários. 
Nem Collor teve coragem para 
tanto. 

A Lei de Gestão de Flo¬ 
restas Públicas é, na verdade, 
uma Lei de Privatização das 
Florestas, aprovada em Março 
de 2006. Essa lei dá direito a 
empresas de explorar produtos 
e serviços na Floresta Amazô¬ 
nica e na Mata Atlântica 
pagando uma determinada 
quantia ao governo. 

Com esta lei o governo 
Lula colocou à disposição dos 
capitalistas a exploração de 43 


milhões de hectares de flores¬ 
tas, de um total existente de 
193,8 milhões de hectares que 
constam no Cadastro-Geral de 
Florestas Públicas da União. 

Entregar a Amazônia é 
um dos mais fundos golpes 
que o Brasil já recebeu. 

Em 21 de Setembro, o 
governo anunciou o leilão, em 
7 de Novembro, de 1930 qui¬ 
lômetros de linhas de trans¬ 
missão e de três subestações de 
eletricidade. Estas linhas atra¬ 
vessarão 10 estados. E de que¬ 
bra vai privatizar duas usinas 
hidrelétricas exatamente no 
rio Madeira, na Amazônia, 
usado por milhões de peixes 
que na piracema sobrem até o 
Peru para desovar. 

O governo Lula está, ain¬ 


da, acelerando a privatização 
das estradas federais através de 
licitação de pedágios. E mar¬ 
cou para novembro a venda 
das últimas ferrovias que ainda 
restam nas mãos da União. 

E acelera também a pri¬ 
vatização da Previdência com 
o envio de dois PLs ao Con¬ 
gresso para constituir o 
FUNPRESP, enquanto propõe 
no Fórum Nacional da Previ¬ 
dência aumentar a idade míni¬ 
ma para aposentadoria para 7 0 
anos. 

E com o PAC, quer trans¬ 
formar o Brasil numa platafor¬ 
ma de exportação agro- 
mineral aprofundando a 
dependência e o controle das 
multinacionais sobre o país. 

E o Brasil de Lula, apesar 


disto, vai crescer menos do que 
a África: ”0 crescimento eco¬ 
nômico da África se manterá 
em torno de 6%, enquanto 
que o da América Latina e Ásia 
ocidental se reduzirá ligeira¬ 
mente e se situará em aproxi¬ 
madamente 5%”, afirma o 
Relatório sobre o Comércio e o 
Desenvolvimento 2007, da 
Unctad, órgão da ONU. 

Apesar da expansão mun¬ 
dial, a situação do povo piora, 
existem milhões de desempre¬ 
gados e a renda dos trabalha¬ 
dores caiu. Ou o PT rompe a 
colaboração de classes com os 
capitalistas ou no primeiro 
estouro da crise que se desen¬ 
volve nos EUA e Europa, o 
povo terá que passar por cima 
do governo para sobreviver. 


90 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA 


Outros Outubros 
virão! 

Para os revolucionários, os 
eventos de Outubro de 
1917 são a página mais 
bela e importante de toda a 
história da humanidade. 

PÁGINA 2 


FÁBRICAS OCUPADAS 


Resposta às 
calúnias da revista 
Veja 

Em 2 5 de Agosto, a revista 
VEJA dedicou três páginas 
inteiras para atacar e 
caluniar o Movimento das 
Fábricas Ocupadas e a 
Esquerda Marxista. 

PÁGINA 3 


PARTIDO DOS trabalhadores! 


o que aconteceu 
no III Congresso do 
PT 

Congresso aprovou 
medidas de direitização do 
partido. 

PÁGINAS 4 e 5 


VENEZUELA 


A batalha pelo 
PSUV e pela 
reforma 

constitucional é a 
batalha pela 
revolução 

PÁGINA 10 


PED/2007 


Esquerda Marxista 
participa de chapa 
no PED/PT: “Um 
Programa Socialista 
para o PT” 
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FORMACAO EM DISCUSSÃO 


90 ANDS DA REVDLUÇÃD RUSSA 


Outros Outubros virão! 


Neste mês de Outubro, os marxistas em todo o mundo come¬ 
moram os 90 anos da Revolução. Rara os revolucionários, os even¬ 
tos de Outubro de 1911 são a pagina mais bela e importante de 
toda a história da humanidade. Estudar os eventos de Outubro e 
suas lições é fundamental para formar militantes comunistas e 
para ajudar os trabalhadores e a juventude a fortalecerem sua 
consciência contra a sociedade capitalista. E isso se torna ainda 
mais importante num momento em que a burguesia, através da 
imprensa e seus 'Intelectuais'', busca distorcer e falsear o que real¬ 
mente ocorreu durante e após a Revolução Russa. 



Lênin orienta os revolucionários 


PRIMEIRA PARTE. POR 
DANIEL FELDMANN 

oje virou lugar 
comum dizer que 
as atrocidades do stalinismo 
eram conseqüências inevitáve¬ 
is da política empreendida pe¬ 
los líderes bolcheviques como 
Lênin e Trotsky. Ao mesmo 
tempo, estes representantes da 
ideologia da classe dominante 
buscam confundir os trabalha¬ 
dores e a juventude, afirman¬ 
do que o colapso da URSS em 
fins dos anos 80 demonstrou a 
“inviabilidade do socialismo”, 
ou o “triunfo da economia de 
mercado”. Nada mais falso... 

Revolução Russa e 
Revolução Permanente 

Quando Marx e Engels 
formularam as bases teóricas 
do socialismo científico no 
séc.l9, ambos acreditavam 
que Alemanha, França e Esta¬ 
dos Unidos desenvolviam suas 


forças produtivas e geravam 
em contrapartida um proleta¬ 
riado industrial cada vez mais 
forte e organizado. 

Mesmo assim, como gran¬ 
des dialéticos que eram, eles 
não descartavam a possibilida¬ 
de de que outros países menos 
desenvolvidos pudessem inici¬ 
ar a Revolução. Num prefácio 
à edição russa do Manifesto 
Comunista de 1882, escrevi¬ 
am: “Poderá a comunidade 
aldeã russa - uma forma, ainda 
que fortemente minada, da 
antiqüíssima posse comum do 
solo - transitar imediatamente 
para a forma superior da posse 
comum comunista? Ou, inver¬ 
samente, terá de passar prime¬ 
iro pelo mesmo processo de 
dissolução que constitui o de¬ 
senvolvimento histórico do 
Ocidente? A única resposta a 
isto que hoje em dia é possível 
é esta: se a revolução russa se 
tornar o sinal de uma revolu¬ 
ção proletária no Ocidente, de 


tal modo que ambas se com¬ 
pletem, a atual propriedade 
comum russa do solo pode ser¬ 
vir de ponto de partida de um 
desenvolvimento comunista.” 

O fato é que no início do 
séc.20, o capitalismo se trans¬ 
formaria em imperialismo. A 
própria concorrência capitalis¬ 
ta fizera com que um punhado 
de grandes monopólios, oriun¬ 
dos de poucas potências indus¬ 
triais, dominasse todo o merca¬ 
do mundial. A exportação de 
capital passou a ser uma neces¬ 
sidade da acumulação capita¬ 
lista. As disputas pelos merca¬ 
dos, matérias-primas e mão- 
de-obra dos países mais atrasa¬ 
dos por tais monopólios passa¬ 
ram a ser imprescindíveis ao 
grande capital. 

As classes dominantes 
desses países dominados pelo 
imperialismo eram extrema¬ 
mente frágeis. Diferentemente 
dos países centrais, onde o pro¬ 
cesso de Revoluções Burguesas 
havia constituído nações sobe¬ 
ranas e mercados nacionais, 
tais classes dominantes aceita¬ 
vam o papel de “sócio- 
menores” do imperialismo. Ao 
mesmo tempo, tinham um pro¬ 
fundo pavor de transformações 
democráticas, pois temiam a 
revolta dos trabalhadores e 
camponeses explorados. 

É justamente nesse con¬ 
texto que Trotsky, em 1905, 
formulou a idéia da Revolução 
Permanente. Naquele ano, a 
Rússia passava por uma situa¬ 
ção revolucionária com greves 
gerais, e a formação dos sovie¬ 
tes (conselhos populares). Tais 
fatos fizeram Trotsky formular 
a idéia de que “o dia e a hora em 
que o poder deve passar para as 
mãos da classe operária não 
dependem diretamente do ní¬ 
vel das forças produtivas. (...) 
O proletariado pode chegar ao 
poder, num país economica¬ 
mente atrasado, antes de um 
país avançado do ponto de vis¬ 


ta capitalista. Julgar que a dita¬ 
dura do proletariado dependa 
automaticamente das forças 
técnicas e dos recursos de um 
país significa repetir um pre¬ 
conceito oriundo de um mate¬ 
rialismo econômico por dema¬ 
is simplificado. (A Revolução 
Permanente) 

Ou seja, o desenvolvi¬ 
mento desigual e combinado 
do capitalismo na Era Imperia¬ 
lista impedia o sucesso de Revo¬ 
luções Burguesas e Democrá¬ 
ticas nos países atrasados, co¬ 
mo a Rússia de então. Mesmo 
as tarefas democráticas (como 
reforma agrária, por exemplo) 
só poderiam ser conquistadas 
com a tomada do poder pelo 
proletariado. Em outras pala¬ 
vras, a teoria da Revolução Per¬ 
manente implicava que as revo¬ 
luções nos países menos desen¬ 
volvidos podiam e tinham de 
ser Revoluções Proletárias. 

Em Fevereiro de 1917 
irrompeu uma nova Revolução 
na Rússia, que levaria à derru¬ 
bada do czar e a formação de 
um Governo Provisório com 
partidos burgueses e partidos 
do movimento operário, como 
os mencheviques. Tal governo 
manteve a Rússia na guerra 
imperialista contra a Alema¬ 
nha em favor da França, não 
mexeu nos privilégios da bur¬ 
guesia e dos latifundiários rus¬ 


sos, ao mesmo tempo em que o 
povo estava na miséria. 

Em Abril de 1917, Lênin 
formulou as famosas “teses de 
abril”, que coincidiam com as 
teses da Revolução Permanen¬ 
te de Trotsky. Apoiando-se nos 
sovietes que ressurgiam com 
toda força, Lênin defendia que 
a Revolução que se iniciava só 
poderia ser concluída pela to¬ 
mada do poder pelos trabalha¬ 
dores, e a transformação da 
revolução, até então burguesa, 
em revolução socialista. 

Os bolcheviques, com 
Lênin e Trotsky à frente, sou¬ 
beram habilmente ganhar a 
confiança dos operários. Na 
medida em que os menchevi¬ 
ques e outras organizações que 
tinham influência entre os ope¬ 
rários se negavam a romper 
com a burguesia, e manti¬ 
nham as massas na guerra e na 
miséria, os operários passaram 
a abandonar suas lideranças e 
se aproximar dos bolchevi¬ 
ques. 

A famosa fórmula “Pão, 
Paz e Terra” dos bolcheviques 
possibilitou a aliança com os 
camponeses (maioria da popu¬ 
lação russa) e forjou as condi¬ 
ções da Insurreição e tomada 
de poder pelos sovietes em Ou¬ 
tubro, que consolidou o pri¬ 
meiro Estado Operário da his¬ 
tória. 



Delegados(as) da I ^ Sessão de todos os deputados operários e soldados russos. Foto 
tirada dentro da Câmara de Duma, no Palácio de Tauride, Retrogrado, Junho de 1917. 
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FABRICAS OCUPADAS 


Resposta as calunias da revista VEJA 


Em 23 de Agosto, a revista VEJA dedicou três páginas inte¬ 
iras para atacar e caluniar o Movimento das Fabricas Ocupadas 
e a Esquerda Marxista. São três páginas de ódio de classe e de 
jornalismo macarthista contra aqueles que ousaram questionar o 
regime da propriedade privada dos grandes meios de produção e 
apoiar a revolução na Venezuela. Leia a seguir uma resposta polí¬ 
tica à fúria anticomunista da revista VEJA, criada e regada pe¬ 
la ditadura militar, que prendeu e arrebentou durante 20 anos o 
povo trabalhador do Brasil. 


E m 31 de Maio de 
2007, por decisão 
judicial a pedido do INSS, 
150 policiais federais e mili¬ 
tares invadiram a Cipla e a 
Interfibra, fábricas produ¬ 
zindo, desde 2002, sob con¬ 
trole dos trabalhadores. Para 
salvar os 1.000 empregos os 
trabalhadores exigem de Lu¬ 
la a estatização das fábricas 
ocupadas. 

Esta invasão, e violên¬ 
cia, ficarão para sempre como 
uma mancha nas mãos de Lu¬ 
la e de Luís Marinho. Esta vio¬ 
lência só foi praticada antes 
pela ditadura militar que in¬ 
vadiu a COBEASMA (meta¬ 
lúrgica de Osasco) em 1968, 
invadiu e matou na CSN, em 
1985, e invadiu estações fer¬ 
roviárias em greve, em 1987. 

Por isso, a quase totali¬ 
dade do movimento sindical 
e popular, da CUT ao MST, 
exige que o Governo Lula reti¬ 
re o pedido de intervenção e 
devolva as fábricas Cipla e 
Interfibra aos trabalhadores 
e sua Comissão de Eábrica 
eleita. 


Como se preparou 
este ataque 

Em Eevereiro, o jornal O 
Estado de São Paulo ataca o 
acordo comercial/político que 
fizemos com o governo vene¬ 
zuelano de Hugo Chávez. Pau¬ 
lo Skaf, presidente da EIESP, 
declara: “é inaceitável esta 
ingerência do governo de Chá¬ 
vez nos assuntos internos bra¬ 
sileiros e no seu relacionamen¬ 
to de apoio às fábricas ocupa¬ 
das Cipla/ Interfibra/ Elaskô”. 
(OESP-22/02/07). 

Em Maio, Meheg Ca- 
chum, presidente da Associa¬ 
ção Brasileira de Indústrias 
Plásticas (ABIPLAST) publi¬ 
ca um artigo dizendo: “O go¬ 
verno venezuelano apóia ocu¬ 
pações de indústrias de plásti¬ 
cos que foram assumidas por 
operários. Já são três (Cipla, 
Interfibra e Elaskô) as empre¬ 
sas que recebem apoio na for¬ 
ma de compra subsidiada de 
matéria-prima vinda da Vene¬ 
zuela... Em razão dessas atitu¬ 
des, é imprescindível que os 
empresários e a sociedade civil 


í- 




Operários da Cipla votam na assembléia, que antecedeu o Encontro 
Pan-americano das fábricas ocupadas no final de 2006, redução da 
jornada de trabalho para 30 horas semanais sem redução de salário. 


de forma geral, orga¬ 
nizem um manifesto 
de repúdio contun¬ 
dente a esse tipo de 
prática antes que isso 
se torne cotidiano e 
prejudique a demo¬ 
cracia”. E termina 
com um plagio mal 
feito do poeta Eduar¬ 
do Alves da Costa 
(http://br. geocities.- 
com/edterra no- 
va/maia40.htm): “É 
preciso tomar provi¬ 
dências já. No U dia 
eles vêm e tomam 
uma rosa de nosso jardim. E 
não fazemos nada. No 2^ dia 
eles entram e destroem nosso 
jardim. E não fazemos nada. 
No 3° dia eles tomam nossa 
casa e não fazemos nada por¬ 
que já não podemos fazer na¬ 
da”. 

Em 31 de Maio, a pedido 
do governo, a policia 
ataca as fábricas 

Os patrões não podem 
suportar a existência de fábri¬ 
cas ocupadas, que salvam os 
empregos, pagam os salários e 
reduzem a jornada para 30 
horas semanais sem redução 
de salário. E não podem acei¬ 
tar nossa aliança com a revo¬ 
lução venezuelana. Eles não 
podem aceitar a prova prática 
de que são inúteis parasitas. 

A EIESP e ABIPLAST 
são organizações patronais 
inimigas da classe trabalha¬ 
dora. Eles são poderosos e 
ameaçam, mas nossa arma é a 
organização e um dia seremos 
milhões. Ameaçados e perse¬ 
guidos continuaremos orga¬ 
nizando a classe trabalhadora 
para um dia terminar com o 
regime da propriedade priva¬ 
da dos grandes meios de pro¬ 
dução. 

Os pelegos do sindicato 
dos plásticos de Joinville (não 
filiado a nenhuma central) são 
agentes patronais. E enfren¬ 
tam a Oposição Cutista, além 



Capa da Revista Veja n° 1774 (23.10.02), 
atacando o Partido dos Trabalhadores 

de processos judiciais por calú¬ 
nia, difamação, etc. 

A Revista Veja, órgão de 
imprensa anticomunista, já 
recebeu nosso pedido de “Di¬ 
reito de Resposta”. E está sen¬ 
do acionada criminalmente 
por falsificação, calúnia e difa¬ 
mação. 

Em 20 de Junho, o inter¬ 
ventor fascista Rainoldo Uess- 
ler, junto com vários capan¬ 
gas, tentou também invadir e 
assumir a Elaskô, de Sumaré, 
SP. Mas, os trabalhadores, 
que tiveram 21 dias para se 
preparar, pararam a fábrica e, 
com apoio de sindicalistas e 
parlamentares, expulsaram o 
fascista. A Elaskô continua 
produzindo e continua na lu¬ 
ta pela estatização com con¬ 
trole operário e pelo fim da 
intervenção na Cipla e 
Interfibra. 

O que a Veja díz 
de verdade 

A revista Veja 
tem razão quando afir¬ 
ma que nós somos “co¬ 
munistas do PT”e que 
criamos o “MST das 
Eábricas”. Desde 
2002, militantes da 
Esquerda Marxista 
ajudaram milhares de 
trabalhadores a de¬ 
fender seus empregos 
e assumir o controle 
de diversas fábricas 


ameaçadas de fechamento 
pelos patrões. Infelizmente 
este movimento não se gene¬ 
ralizou, foi brecado por dire¬ 
ções sindicais e políticas. 

A Veja diz a verdade, o 
que é raro, quando afirma que 
“A meta imediata do Movi¬ 
mento das Eábricas Ocupadas 
é a estatização das empresas 
sob controle dos trabalhado¬ 
res”. É verdade, também, que 
defendemos a revolução vene¬ 
zuelana e temos aliados em 
toda a América Latina. Orgu¬ 
lhamos-nos disto. 

A revista Veja afirma que 
“Na empresa em que a ocupa¬ 
ção foi mais prolongada, a 
Cipla, tradicional fabricante 
de produtos plásticos em Join¬ 
ville, isso significou quatro 
anos e sete meses de irregula¬ 
ridades administrativas, des¬ 
vio de fundos e violência polí¬ 
tica”. A pretensa reportagem 
afirma o que não pode provar 
e vai responder por isso nos 
tribunais. 

Todo o resto da matéria é 
pura mentira, falsificação e 
calúnia. O ódio anti- 
socialista, ódio de classe da 
Veja, a leva a combater nossa 
política com os mais imorais e 
criminosos métodos. Saiba 
como desmontamos as 13 
mentiras da revista VEJA, 
peça por peça, na página da 
Esquerda Marxista 
WWW. marxismo .org.br/ fabricas 



Mais uma capa anticomunista de extrema-direita 
da Revista Veja, publicada no início de outubro 
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EM CAMPANHA 




0 que aconteceu no III Congresso do PT 

n Congresso deve- “máquina do partido” sabe gentes não pretendem mover 


O Congresso deve 
ria ter 2 mil dele 
gados, mas só se elegeram 
927. O que dá uma idéia do 
afastamento da base do parti¬ 
do. Num clima 
morno, os diri¬ 
gentes se esfor¬ 
çavam em feste¬ 
jar a “unidade”, 
mas todos perce¬ 
biam que o ter¬ 
reno está se mo¬ 
vendo sob seus 
pés. 

Entre as 
resoluções apro¬ 
vadas estão: Rea¬ 
firmar a política 
de aliança com 
os partidos bur¬ 
gueses, ou seja, o 
Governo de Coa¬ 
lizão com PMD, 

PP, PTB, PRTB, 
etc., a antecipa¬ 
ção da eleição 
das direções do 
partido (PED) 
para 2/12/07. Reafirmar a 
política internacional do PT 
(Eórum Social Mundial, Poro 
de SP, etc.), o que obviamente 
inclui a invasão do Haiti. E 
conseqüentemente não foi 
dada a palavra ao represen¬ 
tante do PSUV, Vidal Cisne- 
ros, da Venezuela. 

O Congresso decidiu por 
um candidato do PT às elei¬ 
ções de 2.010, mas para “lide¬ 
rar” uma coligação que ex¬ 
presse a atual “base aliada”. A 


primeira bata¬ 
lha no PT, em 1980, 
foi decidir se era um 
“Partido da Socieda¬ 
de” ou um “Partido 
Sem Patrões”. Desde 
então, um longa luta 
marca o PT, nascido 
partido operário inde¬ 
pendente, em que 
várias vezes seus prin- 
cipais dirigentes 
foram derrotados pela 
base. Constituir a 
CUT, recusar o Colé¬ 
gio Eleitoral, expulsar 
os deputados que par¬ 
ticiparam daquela far¬ 
sa, foram alguns des¬ 
tes dramas.^ ^ 


“máquina do partido” sabe 
que sem candidato próprio 
fica mais difícil ganhar gover¬ 
nos estaduais e eleger parla¬ 
mentares. Lula, que pretende 
apoiar um can- 
d i d a t o do 
PMDB em 
2010, saiu satis¬ 
feito do Con¬ 
gresso. A coali¬ 
zão, o essencial, 
foi reafirmada e 


o terreno para a 
capitulação fi¬ 
nal foi definido. 

Esquerda, 

Volver?! 


Mas, para 
isso tudo acon¬ 
tecer, o Con¬ 
gresso teve que 
aprovar, tam¬ 
bém, resoluções 
“à esquerda”, 
expressando a 
situação difícil 
em que se en¬ 
contra a direção. O apoio ao 
plebiscito da Vale deveria sig- 
nificar estar pela re- 
estatização da Vale, o que de 
forma alguma é a política de 
Lula. O apoio à descriminali- 
zação do aborto e a exigência 
de sua realização na rede pú¬ 
blica, assim como o apoio à 
emenda 29 (defesa da Saúde 
pública e estatal) são elemen¬ 
tos de distúrbio no cenário de 
direitização do governo Lula. 
Mas, é evidente que os diri¬ 


Plenário do III Congresso do PT 


gentes não pretendem mover 
uma palha para que se concre¬ 
tizem estas resoluções. 

Outro dado importante 
a ressaltar é que apesar da ver¬ 
dadeira operação de guerra 
montada pela ministra Matil¬ 
de, da SEPIR, e um séqüito de 
“ongueiros”, eles não conse¬ 
guiram apoio para aprovar 
explicitamente o famigerado 
Estatuto da Igualdade Racial. 

A base da “unidade” do 
III Congresso é uma Bolha. A 
“Bolha lulista” de crédito arti¬ 
ficialmente ampliado de 9 
bilhões para 27 bilhões atra¬ 
vés do crédito consignado, 
etc., a ampliação das exporta¬ 
ções de matérias-primas e do 
agronegócio e da enorme en¬ 
trada de capitais internacio¬ 
nais, inclusive na área de pro¬ 
dução. É isto que permite 
manter a insatisfação geral da 
base do partido e do movi¬ 
mento sindical debaixo da 
superfície. 

Esta situação vai perdu¬ 
rar enquanto a crise que con¬ 
tinua a se desenvolver inter¬ 
nacionalmente não atingir 
um pico e pegar o Brasil em 
cheio. 

Abandono da luta 
pelo socialismo 

A primeira batalha no 
PT, em 1980, foi decidir se era 
um “Partido da Sociedade” ou 
um “Partido Sem Patrões”. 
Desde então, um longa luta 
marca o PT, nascido partido 
operário independente, em 
que várias vezes seus princi¬ 
pais dirigentes foram derrota¬ 
dos pela base. Constituir a 
CUT, recusar o Colégio Elei¬ 
toral, expulsar os deputados 
que participaram daquela far¬ 
sa, foram alguns destes dra¬ 
mas. 

Mas, em 87, no 5° 
Encontro Nacional, estas for¬ 
ças começaram a torcer o par¬ 
tido no sentido da colabora¬ 
ção de classes. É aí que surge a 
desastrosa “teoria” da “acu¬ 
mulação de forças” e de “go¬ 


José Carlos Miranda, delegado da Esquerda Marxista no III Congresso 


verno democrático e popu¬ 
lar”. O partido tem, então, 
seu rumo invertido e caminha 
para a direita. 

Em 1992, quando Lula 
retira das ruas os milhões que 
derrubaram Collor e garante 
a posse ao ridículo Itamar 
Eranco, sem nenhuma reação 
significativa dentro do PT 
contra esta capitulação, o PT 
dá um salto de qualidade 
transformando-se em um par- 
tido operário 
burguês. 

Ao mesmo 


í í O Brasil não está 
só no mundo. E ape¬ 
sar de Lula e Mantega 
difundirem a boba- 
mia o leme para gem do “capitalismo 
conduzir o parti- gó país”, onde o 


tempo em que, 
em 1987, assu- 


do aos braços da 
burguesia, o gru- 
po dirigente, 
comandado por 
Lula e Zé Dir- 
ceu, nunca pa¬ 
rou de se dividir. 

Num processo 
muito seme- 
Ihante aos diver¬ 
sos agrupamen¬ 
tos surgidos em torno de “per¬ 
sonalidades” nos partidos soci¬ 
al-democratas, eles se expres¬ 
sam em diversos grupos que, 
entretanto, votam sempre as 
mesmas resoluções. A este 
núcleo dirigente paulatina¬ 
mente se agregou a DS. 

No III Congresso esta 
trajetória dá outro salto. E, 
como seria de esperar, sem 
nenhuma reação das grandes 
tendências que disputam fun¬ 


Brasil estaria imune à 
tempestade econômi¬ 
ca e financeira inter¬ 
nacional, a verdade é 
que o PT também foi 
atingido em cheio 
pela crise política dos 
stalinistas e social- 
democratas.^ ^ 


damentalmente espaço, só 
espaço, com a corrente oficial 
de Lula. 

Ao contrário, o clima era 
descrito assim pelo portal do 
PT: “Um clima de unidade e 
de consenso marcou as discus¬ 
sões em torno da votação das 
emendas apresentadas, algu¬ 
mas resultantes de fusões e 
readequações aos textos origi¬ 
nais”. 

“Do total de emendas 
apresentadas ao 
plenário após 
um longo pro¬ 
cesso de acor¬ 
dos, apenas três 
foram reprova¬ 
das pelos dele¬ 
gados. A maio¬ 
ria das aprova¬ 
das foi fruto de 
acordo entre os 


representantes 
do Construindo 
um Novo Brasil 
e os signatários 
das propostas, 
onde prevaleceu 
o diálogo”. 


A longa transição 
para o capitalismo 

Após a queda do Muro 
de Berlim, os partidos stali¬ 
nistas passaram de armas e 
bagagem para a defesa do capi¬ 
talismo. Tendo perdido o amo 
de Moscou, entregaram-se ao 
amo de Washington. E só ver 
o PPS atual, que era o ex-PCB 
no Brasil. E o PCdoB, que de¬ 
pois de ser o mais stalinista. 
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Lula faz defesa entusiasmada de sua colaboração com a burguesia e de 
sua política de bilhões para os banqueiros e de “esmola” aos pobres 


depois de ser o mais maoísta, o 
mais Henver Hoxista (Albâ¬ 
nia) possível, agora se passou 
para o amo do “socialismo de 
mercado”, os restauradores 
chineses do capitalismo. 

A social-democracia in¬ 
ternacional sentiu-se, então, 
liberada para parar de disfar¬ 
çar que ainda lutava por refor¬ 
mas “que um dia levariam ao 
socialismo” e 
atirou-se com 
sanha a despeda¬ 
çar todas as con¬ 
quistas operári¬ 
as. Blair queria 
ser mais “neoli- 
beral” que Tat- 
cher, e Schroeder 
queria ser mais 
direitista que 
Helmuth Kohl. 

Na Itália, 
este processo de 
apodrecimento 
dos partidos sta- 
linistas levou o 
poderoso PCI, 
de milhões de 
membros, a se 
fundir, em 2007, 
com o partido 
burguês de Prodi e criar o “Par¬ 
tido Democrata”, ao estilo 
dos Estados Unidos (ver o arti¬ 
go “De Comunistas a Demo¬ 
cratas”, pg. 11). 

O Brasil não está só no 
mundo. E apesar de Lula e 
Mantega difundirem a boba¬ 
gem do “capitalismo num só 
país”, onde o Brasil estaria 
imune à tempestade econô¬ 


mica e financeira internacio¬ 
nal, a verdade é que o PT tam¬ 
bém foi atingido em cheio pe¬ 
la crise política dos stalinistas 
e social-democratas. 

A proposta de Lula, repe¬ 
tida várias vezes, de construir 
um partido dos homens de 
bem do PT e do PSDB, ou a 
coalizão atual com a burgue¬ 
sia e sua proposta de candida¬ 
to único, que 
pode ser do 
PMDB, para 
2010, não são, 
acaso, políticas 
no mesmo senti¬ 
do do que se pas¬ 
sa na Itália? 

Uma 

orientação 
que prepara 
a destruição 
do caráter 
operário do 
PT 

Quando o 
PSOE, de Eelipe 
Gonzáles, deci¬ 
diu se preparar 
para ser um 
“partido da or¬ 
dem” ou “um 
partido de governo” burguês 
(mesmo se ele já era reformis¬ 
ta, contra-revolucionário, há 
muito tempo), uma medida 
absolutamente necessária foi 
retirar do programa do parti¬ 
do toda menção à ditadura do 
proletariado. Palavra de or¬ 
dem que havia mantido por 
décadas mesmo que na práti¬ 
ca a tivesse abandonado des¬ 


de 1914, pelo menos. 

Agora é a vez do PT. No 
III Congresso, a direção do 
partido, como “partido de 
governo”, aprovou a tese 
“Construindo um Novo Bra¬ 
sil” (CNB), que abandona 
explicitamente a luta pelo 
socialismo: “Temos de criar o 
mercado interno que, com a 
integração da América Lati¬ 
na, dê dinamismo ao capita¬ 
lismo brasileiro e promova 
outro tipo de reforma. A par¬ 
tir daí poderão surgir outros 
temas em discussão, aparen¬ 
temente proibidos hoje, co¬ 
mo a propriedade social e o 
caráter da empresa privada. 
Cria-se uma perspectiva soci¬ 
alista, e não só de reformas 
dentro do capitalismo”. 

Mais capitalismo, 
mais felicidade?! 

Socialismo só nos dias de 
festa, um dia, quem sabe. 
Cria-se uma “perspectiva soci¬ 
alista” . Para a vida real é a et a- 
pa capitalista. 

Requentaram assim a 
velha teoria fracassada dos 
PCs de revolução por etapas. 
Mas, foram muito além, “atu¬ 
alizando” esta teoria com 
uma declaração clara contra a 
luta pela revolução socialista: 
“A superação [do capitalis¬ 
mo} não se dará pela via da 
ruptura violenta, nem pela 
adoção de modelos já fracas¬ 
sados... Para o PT, a concep¬ 
ção de socialismo deve ser 
combinada com o conceito de 
revolução democrática e de 
socialização da política”. Re¬ 
volução democrática é mais 
capitalismo. E socialização 
da política não quer dizer na¬ 
da. 

Assim, a maioria da dire¬ 
ção do PT, conduzida pelo 
governo Lula, joga no lixo, de 
uma só vez, a luta pela revo¬ 
lução socialista e o Manifesto 
de Lundação do Partido: “O 
PT nasce da decisão dos ex¬ 
plorados de lutar contra um 
sistema econômico e político 
que não pode resolver os seus 
problemas, pois só existe pa¬ 
ra beneficiar uma minoria de 


privilegiados”. 

A única saída para 
os trabalhadores 

A verdade é que, do pon¬ 
to de vista dos trabalhadores, 
o único desenvolvimento re¬ 
al, para enfrentar as conse- 
qüências destrutivas do capi¬ 
talismo na época do imperia¬ 
lismo, resultaria da adoção de 
verdadeiras medidas de in¬ 
dustrialização do país e de 
aumento geral do poder de 
compra (salários). Só isto per¬ 
mitiria aumentar o consumo 
sem a criação de uma “bolha 
de crédito” e, portanto, au¬ 
mentar a produção de forma 
duradoura. As principais me¬ 
didas que devem acompa¬ 
nhar esta política são: reali¬ 
zar a Reforma Agrária, anu¬ 
lar unilateralmente a Dívida 
Pública, estatizar o sistema 
financeiro e to¬ 
dos os principais 
setores industri¬ 
ais. Estabelecer 
o controle do 
câmbio e o mono¬ 
pólio estatal do 
comércio exteri¬ 
or. E, sobre esta 
base e se apoian¬ 
do na mobiliza¬ 
ção da classe tra¬ 
balhadora, pla¬ 
nificar democraticamente a 
economia segundo os interes¬ 
ses dos oprimidos e explora¬ 
dos. 

O capitalismo é incapaz 
de assegurar ao povo os mais 


básicos requisitos para uma 
vida digna. Assim, esta polí¬ 
tica de colaboração de classes 
está fadada ao fracasso em 
seus pretensos objetivos. 

Seu único resultado é 
subordinar os trabalhadores 
aos interesses do grande capi¬ 
tal que domina e explora o 
povo trabalhador. E transfor¬ 
mar o PT numa mera máqui¬ 
na eleitoral a serviço do ge¬ 
renciamento e da sobrevivên¬ 
cia do capitalismo. 

Nossas forças estão em 
nossa própria classe: A bur¬ 
guesia prometeu os céus, mas 
é incapaz de realizar sua pro¬ 
messa e mergulhou o planeta 
num inferno. E impossível 
que o escorpião deixe de ser 
escorpião, assim como é im¬ 
possível que um capitalista 
deixe de explorar e oprimir os 
trabalhadores. 

Eracassa- 
rão os que ten¬ 
tam convencer 
a classe traba¬ 
lhadora de que o 
único horizonte 
possível é a re¬ 
forma e a “hu¬ 
manização” do 
monstro impe¬ 
rialista. 

A luta con¬ 
tra o regime da 
propriedade privada dos gran¬ 
des meios de produção é que 
construirá o verdadeiro reino 
da liberdade, igualdade e fra¬ 
ternidade. E isto é mais ne¬ 
cessário que nunca. 



Militantes da Esquerda Marxista divulgam o jornal e materiais 
no III Congresso do PT 


maioria da dire¬ 
ção do PT, conduzida 
pelo governo Lula, 
joga no Iíko, de uma 
só vez, a luta pela 
revolução socialista e 
o Manifesto de Fun¬ 
dação do Partido: ‘O 
PT nasce da decisão 
dos explorados de 
lutar contra um siste¬ 
ma econômico e polí¬ 
tico que não pode 
resolver os seus pro¬ 
blemas, pois só existe 
para beneficiar uma 
minoria de privilegia¬ 
dos’.^^ 


iiO capitalismo é 
incapaz de assegurar 
ao povo os mais bási¬ 
cos requisitos para 
uma vida digna. 
Assim, esta política 
de colaboração de clas¬ 
ses está fadada ao fra¬ 
casso em seus preten¬ 
sos objetivos.^ ^ 
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ENTREVISTA 


Leilão é privatização. Nacionalização já! 


Entrevista com Abílio Tozini, Coordenador de Saúde, Tecnologia e Meio Ambiente do Sindipetro RJ e Diretor da CUT RJ (www.sindipetro.org.brl) 

''Veja só que coisa curiosa: ao mesmo tempo em que o Governo 
Lula foi criticado pelas elites, aplaudido e aprovado por 70% dos 
brasileiros quando ele apoiou a nacionalizaç^ão do petróleo e gãs 
da Bolívia e da Venezuela, aqui no nosso país estamos na contra¬ 
mão da história. Continuamos realizando os leilões das áreas pro¬ 
missoras em petróleo e gás e transferindo o controle e a soberania 
dessas áreas promissoras para empresas multinacionais .'' 


J ornal Luta de Classes: 
O que são os leilões das 
áreas promissoras em petróleo 
egás? 

Abílio Tozini: A ANP 
(Agência Nacional de Petró¬ 
leo) estabelece áreas que vão 
ser leiloadas. Por imposição da 
Lei do Petróleo (Lei no. 
9478/97) todas as áreas mape¬ 
adas deixaram de ser proprie¬ 
dade da Petrobrás e passaram a 
ser propriedade, entre aspas, 
da nação brasileira e foi para 
ANP, que assumiu o controle e 
estabelece prioridade para mar¬ 
car e licitar lotes de áreas pro¬ 
missoras. 

O Governo FHC conse¬ 
guiu fazer com que os parla¬ 
mentares do Brasil na década 
de 90 tirassem da Petrobrás a 
atribuição que ela tinha de exer¬ 
cer no país o monopólio públi¬ 
co do petróleo e produzir, pros- 
pectar, refinar, distribuir e 
comercializar derivados do 
petróleo no Brasil inteiro. 

Em 1997, a Lei 9478 foi 
além: estabeleceu diretrizes 
que tornaram as áreas promis¬ 
soras de petróleo e gás bastan¬ 
te atrativas para as multinacio¬ 
nais. A questão principal 
determina que uma vez licita¬ 
da, a empresa nacional ou mul¬ 
tinacional que arrematar aque¬ 
la área é dona do que ela pro¬ 
duzir. Ou seja, nós temos 
petróleo suficiente para nos 
abastecer em 20 ou 30 anos, 
mas, mais da metade das áreas 
já licitadas pela Agência Naci¬ 
onal de Petróleo está nas mãos 
das multinacionais. Ou seja, o 
Brasil já não mais detém o con¬ 
trole sobre o petróleo e gás que 
vier a ser produzido por essas 


áreas já licitadas. 

A Petrobrás detém o con¬ 
trole de pouco mais de 20% 
dessas áreas, porque ela arre¬ 
matou, sendo ela mandatária 
do controle dessas áreas. 
Outros 20% a Petrobrás arre¬ 
matou em consórcio com 
outras multinacionais. E o res¬ 
tante, cerca de 
51%, as multi¬ 
nacionais arre¬ 
mataram sozi¬ 
nhas. 

Durante 
os dois gover¬ 
nos de EHC 
foram promovi¬ 
das 5 rodadas 
de leilões. Na 
verdade, são 
privatizações. 

Nesta época, a Petrobrás era 
praticamente proibida de par¬ 
ticipar das licitações. As multi¬ 
nacionais vinham e não tinham 
sequer concorrente nacional 
para elevar o preço dos leilões 
das áreas promissoras. 

O Governo Lula assumiu 
em 2003 com o compromisso 
de suspender os leilões das nos¬ 
sas áreas. No entanto, o 6^ Lei¬ 
lão já estava com o seu edital 
publicado. Então, por aquela 
questão de não assustar o mer¬ 
cado, manteve-se o 6° Leilão, 
mas com o compromisso de 
não fazer outros. Mas, a 6^ 
rodada aconteceu com a Petro¬ 
brás já podendo pelo menos 
participar livremente, pelo 
menos melhorou neste aspec¬ 
to, e a Petrobrás arrematou 
cerca de 80% das áreas pro¬ 
missoras. Na 7^ rodada, a 
Petrobrás também participou 
livremente e pôde arrematar 


também a maior parte. É um 
contra-senso, porque a Petro¬ 
brás está comprando áreas que 
ao longo de sua história ela, 
com o conhecimento dos brasi¬ 
leiros, mapeou. 

Na 8^ rodada, infeliz¬ 
mente, o presidente da ANP, 
Aroldo Lima, foi além: estabe¬ 
leceu que cada empresa pode¬ 
ria arrematar no máximo 3 lan¬ 
ces de uma determinada área 
promissora. Com isso, a Petro¬ 
brás ficou extremamente res¬ 
tringida no seu direito de par¬ 
ticipar livremente dos leilões. 
Os brasileiros ingressaram 
com uma ação de inconstituci- 


onalidade. Com isso, a 8^ roda¬ 
da de leilões foi suspensa pela 
Justiça Federal. Infelizmente, 
a presidente do Supremo Tri¬ 
bunal Feral, a Ministra Helen 
Graice, cassou a limiar que esta¬ 
va vigente. Ainda vai ser julga¬ 
do o mérito se a 8^ rodada era 
ou não inconstitucional. De 
qualquer forma, a ANP, no 
final de Agosto no Rio, já lan¬ 
çou as bases do edital da 9^ 
rodada de licitação. E nessa 9^ 
rodada, estão áreas justamente 
promissoras em petróleo e gás, 
as chamadas áreas ricas, que 
tem grandes chances de se des¬ 
cobrir petróleo e gás, porque 
elas estão vizinhas às áreas que 
já estão sendo prospectadas e já 
estão produzindo pela Petro¬ 
brás. Ou seja, está se colocando 
à disposição para as multinaci¬ 
onais a parte mais nobre em 
petróleo e gás e onde já existe 
toda uma infra-estrutura para 


escoar essa produção. 

Paralelamente a isso, o 
Congresso está votando a cha¬ 
mada Lei do Gás: a lei que 
garante que as multinacionais 
vão poder usar a rede de dutos 
de escoamento de gás produzi¬ 
dos pela Petrobrás, os gasodu¬ 
tos. E nessa Lei do Gás foi apro¬ 
vada uma questão bastante 
negativa: a Petrobrás produz o 
gás, utiliza o gasoduto para 
escoar o gás até o seu centro de 
produção de energia elétrica a 
partir do gás, de fertilizantes, 
de produtos petroquímicos, 
etc e a Petrobrás vai ser obriga¬ 
da a pagar um pedágio para as 
distribuidoras 
de gás. 

J L C : 
Como o Gover¬ 
no Lula tem se 
pronunciado 
com relação a 
este debate? 

AT: O 
Governo Lula, 
como todos os 
governos petis- 
tas nos estados e 
municípios, vive um contra- 
senso, pois conquistam o 
governo mas não tem um con¬ 
trole da situação para imple¬ 
mentar as políticas que o Parti¬ 
do dos Trabalhadores gostaria 
de implementar. Então, toda 
essa rede de negociações para 
garantir a chamada governabi¬ 
lidade, acredito, influencia no 
que o governo promove da 
nacionalização em si ou não. 

O componente que falta 
para dar respaldo para o gover¬ 
no suspender os leilões que pri- 
vatizam as áreas de petróleo e 
gás é justamente a mobilização 
da sociedade brasileira. Por isso 
o Sindicato dos Petroleiros do 
RJ e também outros sindicatos 
em outros estados trabalham 
esta questão, para fazer com 
que a população brasileira exija 
já a suspensão dos leilões das 
áreas promissoras em petróleo 
e gás. A nossa campanha vai 


além: nacionalização já! Por 
que? Porque o Governo Fer¬ 
nando Henrique Cardoso colo¬ 
cou um leilão na Bolsa de 
Nova Yorque para os Fundos 
de Pensão dos norte- 
americanos adquirirem prati¬ 
camente metade das ações da 
Petrobrás. Num único leilão 
37% das ações totais da Petro¬ 
brás foram vendidas para acio¬ 
nistas estrangeiros na bolsa de 
Nova York. 

JLC: O Partido dos Tra¬ 
balhadores tirou neste III Con¬ 
gresso uma posição com rela¬ 
ção à nacionalização das áreas 
petrolíferas? 

AT: Também não aprova¬ 
mos de forma direta: Suspen¬ 
são imediata dos leilões de 
nosso petróleo e gás. Nós apro¬ 
vamos uma agenda dos filiados 
do Partido dos Trabalhadores 
para o movimento sindical 
fazer o trabalho. Também foi 
uma resolução importante, 
pois reafirmou uma posição do 
Partido dos Trabalhadores, 
mas não reafirmou de forma 
direta. Porque o que se evitou 
nesse Congresso foi tirar reso¬ 
luções que deixassem o Gover¬ 
no do Partido dos Trabalhado¬ 
res na pessoa do grande líder 
Lula em situações difíceis para 
dar explicações para o mercado 
externo e para a sociedade. 
Aprovamos sim a resolução de 
que é agenda dos petistas que 
atuam no movimento sindical 
lutar pela suspensão imediata 
dos leilões das áreas promisso¬ 
ras em petróleo e gás. Então foi 
um passo importante, mas não 
dá forma como nós gostaría¬ 
mos, como nós tínhamos uma 
posição firme em 1989: o 
petróleo e gás deve ser todo 
nacionalizado, a questão da 
energia tem que ser toda naci¬ 
onalizada, a questão das tele¬ 
comunicações, toda nacionali¬ 
zada. 

Veja entrevista completa 
no site: www.marxismo- 
.org.br/brasil 
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Prossegue a privatização da Previdência 


Com 0 Governo de Coalizão, Lula envia ao Congresso dois 
Projetos de Lei para instituir o Fundo de Previdência complemen¬ 
tar dos servidores, concluindo a etapa da privatização da Previ¬ 
dência Pública e Solidária 


C ada dia fica mais 
claro porque Luis 
Marinho foi colocado no Mi¬ 
nistério da Previdência. 

Em 6 de Agosto de 2003, 
oito meses depois de assumir, 
Lula patrocinou o que foi a “no¬ 
ite da vergonha” para o Con¬ 
gresso Nacional. Acovarda¬ 
dos, os nobres deputados pas¬ 
saram a noite votando o proje¬ 
to de Reforma da Previdência 
dos Servidores Públicos envia¬ 
do por Lula. Terminaram de 
roubar a Previ¬ 
dência dos Servi¬ 
dores às 05:00 hs 
da manhã. Pou¬ 
cas horas depois, 
oitenta mil servi¬ 
dores chegavam 
a Brasília para 
cercar o Congres¬ 
so. Quando os 
manifestantes furiosos foram 
ao Congresso, os representan¬ 
tes do povo já tinham escapuli¬ 
do e Lula, naquele dia, não foi 
trabalhar. Aprovaram a Refor¬ 
ma. Expulsaram os três depu¬ 
tados do PT e a senadora Helo¬ 
ísa Helena, dando origem ao 
PSOL. Mas, o custo foi tão alto 
que de 2003 até hoje Lula não 
teve capacidade de regula¬ 
mentar a reforma aprovada. 

Agora, com o Governo de 
Coalizão e Marinho na Previ¬ 
dência, Lula retoma a coragem 
e envia ao Congresso dois Pro¬ 
jetos de Lei para instituir o fun¬ 
do de Previdência comple¬ 
mentar dos servidores, o 
LUNPRESP É a conclusão des¬ 
ta etapa da privatização da Pre¬ 
vidência Pública e Solidária. 

Fím da Previdência 
aos filhos e netos 
dos servidores 

Mas, com medo da resis¬ 
tência, o governo age para divi¬ 
dir os servidores e decide que o 
fundo só vale para os que “I - 
ingressarem no serviço público 


a partir da data do início do 
funcionamento da entidade a 
que se refere o art. 4o desta Lei, 
independentemente de sua 
adesão ao plano de benefícios”. 
Os atuais servidores só entram 
se desejarem aderir ao novo 
modelo. 

O jornal da CUT contra a 
reforma afirma corretamente 
que com isso pretendem tirar 
“a Previdência de seus filhos e 
netos”. 

Mas, para fisgar todos, o 
governo acena 
com uma alíquo¬ 
ta inicial de no 
máximo 7,5% 
para desconto 
mensal. O golpe 
da alíquota é que 
a estrutura do 
fundo é de 
“equilibro atua¬ 
rial” e de “contribuição defini¬ 
da”, ou seja, anualmente se vê 
se o dinheiro dá para tudo. Se 
não der, aumenta-se a alíquota 
ou se diminui o benefício. Este 
sistema de “contribuição defi¬ 
nida” substitui o antigo que 
era de “benefício definido”. 
Agora você sabe com quanto 
contribui (e isto pode mudar 
todo ano), mas não sabe quan¬ 
to receberá. 

E isto porque a 
LUNPRESP será uma “funda¬ 
ção com personalidade jurídica 
de direito privado, gozará de 
autonomia administrativa, 
financeira e gerencial”. Enfim, 
um fundo como os outros que 
pode ver seu dinheiro desapa¬ 
recer como fumaça da noite 
para o dia. Não foi o que acon¬ 
teceu com a quebra do Banco 
Santos e o dinheiro dos Lundos 
de Previdência de inúmeras 
prefeituras? 

É o que explicam Luis 
Marinho, Paulo Bernardo e 
Guido Mantega: “Trata-se de 
uma entidade que irá dispor de 
autonomia administrativa. 


í í Como se sabe, 
esta privatização da 
Previdência tem por 
objetivo, na verdade, 
apenas injetar dinhei¬ 
ro dos trabalhadores 
na mercado financei- 



JO CÜM o OOWEPUIJ; 


Servidores protestam contra a Reforma da Previdência, em 2003 


financeira e gerencial, terá pa¬ 
trimônio próprio e será manti¬ 
da por suas próprias receitas, 
oriundas, principalmente, das 
contribuições pagas por seus 
patrocinadores e participan¬ 
tes”. (Exposição de motivos) 
Afinal, como se sabe, esta 
privatização da Previdência 
tem por objetivo, na verdade, 
apenas injetar dinheiro dos 
trabalhadores na mercado fi¬ 
nanceiro. E quem explica isso 
com todas as palavras é nin¬ 
guém mais, ninguém menos 
que o renegado ex-presidente 
da CUT numa linguagem dig¬ 
na de qualquer 
burguês do setor 
financeiro: “Para 
finalizar, vale 
destacar que a 
LUNPRESP ten¬ 
de a ser a maior 
entidade fechada 
de previdência 
complementar 
presente no mer¬ 
cado brasileiro, 
tanto em quanti¬ 
tativo de partici¬ 
pantes como em volume de 
recursos administrados. O por¬ 
te e o elevado potencial de acu¬ 
mulação de recursos deste no¬ 
vo investidor institucional po¬ 
derá estimular a demanda por 
ativos no mercado financeiro e 
de capitais, viabilizando o for¬ 
talecimento do mercado se¬ 
cundário de títulos e promo¬ 
vendo maior liquidez, requisi¬ 
to essencial para o desenvolvi¬ 
mento desses mercados. 


íí O governo , 
assim, afunda-se a ser¬ 
viço da especulação 
financeira. Mas os tra¬ 
balhadores continu¬ 
am organizando a 
luta contra a Reforma 
da Previdência e pela 
revogação de todas as 
Emendas e Projetos 
aprovados por FHC e 
Lula.^ ^ 


(Exposição de motivos assina¬ 
da por Paulo Bernardo Silva, 
Luiz Marinho, Guido Mante¬ 
ga) 

Governo Lula a 
serviço da especulação 

o governo, assim, afun¬ 
da-se a serviço da especulação 
financeira. Mas os trabalhado¬ 
res continuam organizando a 
luta contra a Reforma da Pre¬ 
vidência e pela revogação de 
todas as Emendas e Projetos 
aprovados por EHC e Lula. A 
CUT está nacionalmente em 
campanha, com seminários, 
jornais, etc., con¬ 
tra o que o go¬ 
verno prepara 
no dito Eórum 
Nacional de Pre¬ 
vidência. Ali se 
cozinha a prepa¬ 
ração para a pri- 
vatização do 
INSS. Come¬ 
çando pelo au¬ 
mento da idade 
mínima para 
aposentadoria 
indo parar entre 65 e 70 anos. 
E a direção da CUT já sabe dis¬ 
so. Por isso, sua participação 
neste órgão de desmonte da 
Previdência só serve para para¬ 
lisar o movimento dos traba¬ 
lhadores. É hora de cair fora e 
mobilizar na base antes que 
seja tarde demais. No próximo 
JLC, explicaremos os planos 
do governo de coalizão sobre o 
INSS e os perigos que correm 
os trabalhadores. 


PEDÁGID NAS 
ESTRADAS 


Contínua a farra da 
entrega do 
patrimônio público 
à iniciativa privada 

A malha rodoviária federal brasileira 
conta atualmente com 80 mil km. O 
governo FHC, a partir de 1995, foi 
responsável pela privatização de 4 mil 
km, representados pela Via Dutra 
(Rio-SP), a Ponte Rio-Niterói, a 
Rio-Teresópolis, a Rio-Juiz de Fora 
e a rodovia que liga Osório a Porto 
Alegre (RS). 

Dando continuidade a essa lamentá¬ 
vel política de entrega do patrimônio 
público, o governo Lula pretende pri- 
vatizar um total de 2.610 km de estra¬ 
das federais. As rodovias a serem 
licitadas são a BR-381 (Fernão 
Dias, SP- BH), BR-116 (Régis 
Bittencourt, SP-Curitiba), BR-116, 
BR-376, BR-101 (Curitiba- 

Florianópolis); BR-116 (Curitiba- 
divisa SC/RS), BR-101 (Ponte 
Rio-Niterói á divisa Rio/Espírito San - 
to), BR-393 (divisa MG/RJ ao 
entroncamento Via Dutra), e BR- 
153 (divisa MG/SP á divisa 
SP/PR). 

Nos dias atuais são transportados 
pelas estradas brasileiras 96% de 
todos aqueles que viajam e 62% das 
cargas. Dizem os especialistas que 
11 % do volume de custo desse frete 
derivam das taxas de pedágio, que 
alimentam os cofres da iniciativa pri¬ 
vada, a quem é entregue de mão bei¬ 
jada o patrimônio público. 

Os números relacionados ás estradas 
brasileiras são reveladores: para dei¬ 
xar a malha em condições de trafega - 
bilidade é necessário um investimento 
na ordem de R$ 7,5 bilhões, e ainda 
R$ 2,5 bilhões para a manutenção. 

De onde o governo retiraria estes 
recursos ? A Lei Federal n. 10.3 3 6 de 
2001 criou a CIDE-contribuição de 
intervenção no domínio econômico, 
através da qual os cofres públicos 
arrecadam R$ 0,07 de cada diesel 
vendido e R$ 0,28 da gasolina. 
Desde a instituição desta contribuição 
foram arrecadados R$34 bilhões. 

As cifras, aqui destacadas de propó¬ 
sito, comprovam que os recursos 
existem para dar conta da demanda 
das estradas. O problema é que 
quase tudo vai para o bolo do superá - 
vit primário, que por sua vez, serve 
para o pagamento da dívida, ao invés 
dos investimentos. 

Dessa forma, o que cada trabalhador 
tem que exigir do governo Lula é que 
ele cancele de imediato o projeto de 
pedagiamento das estradas, re- 
estatizando aquelas privatizadas pelo 
governo FHC. 
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EM DISCUSSÃO 


Sobre a CPNF e os tributos que a 

burguesia impõe ao povo trabalhador 


'V tributo a pagar à Inglaterra na sequência da guerra 
desastrosa de 1840, o enorme consumo improdutivo de ópio, a 
hemorragia de metais preciosos como conseqüência do comércio 
de ópio, a ação devastadora da concorrência estrangeira sobre a 
produção local e o estado de desmoralização da administração 
pública tiveram um duplo efeito: os impostos tradicionais tor¬ 
naram-se mais pesados e mais opressivos, e vieram impostos no¬ 
vos juntar-se aos antigos. Num decreto datado de Pequim, 3 de 
janeiro de 1833, o Imperador deu ordem aos vice-reis e gover¬ 
nadores das províncias meridionais de Wouchang e Hanyang 
de diferir e enviar os impostos e, sobretudo, de não guardarem 
para si mais que o montante prescrito, porque, segundo o decre¬ 
to, ^jomo poderia a população pobre suportã-lof\ E prosseguia 
0 Imperador: deste modo, em período de miséria e penúria 

gerais, talvez o meu povo seja poupado às perseguições e torturas 
dos coletores de impostos. ” Lembramos de ter ouvido esta mesma 
linguagem e visto aplicar medidas semelhantes na Áustria, na 
China e na Alemanha, em 1848'\ (Karl Marx, A Revolução 
na China e na Europa’', Julho de 1833) 


U m leitor nos escre¬ 
veu sobre o artigo 
que publicamos no jornal ante¬ 
rior em relação à CPMF. Como 
uma forte cortina de fumaça 
foi lançada pelo governo e pela 
oposição do PSDB e DEM so¬ 
bre esta questão que ocupa o 
noticiário, resolvemos apro¬ 
fundar a questão do ponto de 
vista do marxismo. 

Os marxistas não fazem 
coro nem passeata cansada 
com a burguesia. Nem entram 
em campanha contra a CPMF, 
como se esta fosse uma questão 
essencial, como disse Lula 
(“Ninguém governa sem a 
CPMF...”). Fazer campanha 
seria tão ridículo quanto esta 
afirmação. 

Mas, um deputado mar¬ 
xista votaria uma proposta de 
salário mínimo maior do que a 
do governo Lula mesmo se a 
direita a apresentasse, ainda 
que por demagogia. Podemos 
votar junto com setores da bur¬ 
guesia sobre certas questões 
pontuais no interesse da classe 
trabalhadora. Isto não signifi¬ 


ca “fazer coro com a burguesia 
contra o governo”, que é como 
dirigentes do PT buscam apre¬ 
sentar qualquer oposição às 
medidas reacionárias do Go¬ 
verno de Coalizão. 

Uma coisa é a maneira de 
lutar, a tática. Outra bem dife¬ 
rente é abandonar nossa posi¬ 
ção histórica contra a CPMF, 
“outro imposto” em cima da 
classe trabalhadora. Sempre 
combatemos a CPMF desde 
sua criação pelo PSDB e pelo 
DEM (PFL). Não há nenhum 
argumento para mudar de posi¬ 
ção. 

Empresa não 
paga imposto 

Nós somos contra todos, 
TODOS, os tributos criados 
pela burguesia sobre mercado¬ 
rias tipo ICMS, IPI, etc. Quem 
paga o pato é a classe trabalha¬ 
dora na hora da compra. 

Empresas não pagam im¬ 
postos - elas só recolhem os 
tributos que são pagos pelos 
consumidores. E todas as em¬ 
presas - sem exceção - calcu¬ 


lam seus preços com base nos 
seus custos + tributos. Desta 
forma, ao comprar um serviço 
ou mercadoria, aí estão incluí¬ 
dos no preço dezenas de tribu¬ 
tos: ICMS, IPI, PIS, COFINS, 
CPMF, lOF, CSLL, II, etc. As 
empresas são meros agentes de 
arrecadação de dinheiro para 
os governos. 

o eles pretendem 
com a Reforma 
Tributária 

O que a burguesia local 
quer quando gri¬ 
ta por Reforma 
Tributária não é 
diminuir preços. 

Eles não preten¬ 
dem revogar os 
35% de tributos 
existentes no pre¬ 
ço das mercadori¬ 
as para rebaixar 
os preços finais. 

O que pretendem é manter os 
preços atuais e parar de entre¬ 
gar ao governo estes tributos 
recolhidos do povo. 

E, junto com isso, se apro¬ 
priar daquilo que a luta da clas¬ 
se operária lhe arrancou como 
salário indireto, como o des¬ 
conto para o INSS de 22% so¬ 
bre a folha de pagamentos. 
Estes valores não são tributos, 
são salários indiretos, mas a 
burguesia os chama de “im¬ 
posto” para facilitar o assalto. 
Também por isso desejam a 
Reforma da Previdência. 

As multinacionais gritam 
por redução da carga tributá¬ 
ria (Reforma Tributária) por¬ 
que buscam ser competitivas 
no mercado internacional e 
tem capacidade de reduzir suas 
margens de lucro por largos 
períodos. Ao reduzir o custo do 
trabalho, direto e indireto, ga¬ 
nham em capacidade de inva¬ 
dir, destroçar e controlar mer¬ 
cados. 

No mundo atual, apro¬ 


funda-se o estrangulamento 
das forças produtivas no limite 
dos estados nacionais e no qua¬ 
dro da propriedade privada 
dos meios de produção, situa¬ 
ção que ameaça toda a socieda¬ 
de de forma permanente e os 
capitalistas em particular. O 
incrível desenvolvimento da 
técnica e dos meios de produ¬ 
ção, as conquistas operárias do 
pós-guerra em todo o mundo, 
levaram a tal queda na taxa de 
lucro que provocaram na bur¬ 
guesia uma reação selvagem. É 
por isso que des¬ 
de o final dos 
anos 70 o capital 
internacional 
lançou-se com 
fúria para rebai¬ 
xar o custo do 
trabalho. Esta 
sanha destrutiva 
é conhecida co¬ 
mo Globaliza¬ 
ção, apesar de ser apenas a ex¬ 
pressão mais violenta da época 
do imperialismo, estágio su¬ 
premo do capitalismo. Eles 
atacam os salários porque não 
podem mudar os preços e dese¬ 
jam ampliar seus 
lucros. 

Na ^^Morada 
Oculta da 
Produção” 

“Portanto, 
para explicar o 
caráter geral do 
lucro não tereis 
outro remédio 
senão partir do 
teorema de que 
as mercadorias se 
vendem, em mé¬ 
dia, pelos seus 
verdadeiros valo¬ 
res e que os lu¬ 
cros se obtêm 
vendendo as mer¬ 
cadorias pelo seu valor, isto é, 
em proporção à quantidade de 
trabalho nelas materializado”. 


“O valor de uma merca¬ 
doria se determina pela quan¬ 
tidade total de trabalho que 
encerra. Mas uma parte desta 
quantidade de trabalho repre¬ 
senta um valor pelo qual se 
pagou um equivalente em for¬ 
ma de salários; outra parte se 
materializa num valor pelo 
qual nenhum equivalente foi 
pago. Uma parte do trabalho 
incluído na mercadoria é tra¬ 
balho remunerado; a outra 
parte, trabalho não remunera¬ 
do. Logo, quando o capitalista 
vende a mercadoria pelo seu 
valor, isto é, como cristalização 
da quantidade total de traba¬ 
lho nela invertido, o capitalista 
deve forçosamente vendê-la 
com lucro. Vende não só o que 
lhe custou um equivalente, 
como também o que não lhe 
custou nada, embora haja cus¬ 
tado o trabalho do seu operá¬ 
rio. O custo da mercadoria pa¬ 
ra o capitalista e o custo real da 
mercadoria são coisas inteira¬ 
mente distintas. Repito, pois, 
que lucros normais e médios se 
obtêm vendendo as mercado¬ 
rias não acima 
do que valem e 
sim pelo seu ver¬ 
dadeiro valor” 
(SALÁRIO, 
PREÇO E 
LUCRO, Karl 
Marx). 

Marx mos¬ 
tra que o capita¬ 
lista não pode 
determinar e não 
determina o pre¬ 
ço, mas, que este 
segredo infernal 
é produzido na 
“morada oculta 
da produção”. 

Assim, o 
que está em ques¬ 
tão na dita “Reforma Tributá¬ 
ria” não é mudança ou diminui¬ 
ção de preços, mesmo que uma 


ÍÍNós somos con¬ 
tra todos, TODOS, 
os tributos criados 
pela burguesia sobre 
mercadorias tipo 
ICMS, IPI, etc. 
Quem paga o pato é 
a classe trabalhadora 
na hora da compra.^ ^ 


í í As multinaciona¬ 
is gritam por redução 
da carga tributária 
(Reforma Tributária) 
porque buscam ser 
competitivas no mer¬ 
cado internacional e 
tem capacidade de 
reduzir suas margens 
de lucro por largos 
períodos. Ao reduzir o 
custo do trabalho, 
direto e indireto, 
ganham em capacida¬ 
de de invadir, destro¬ 
çar e controlar merca¬ 
dos. ^ ^ 
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multinacional possa fazer isso 
por certo tempo, mas apenas 
uma disputa para determinar 
quem se apropri¬ 
ará, no final, de 
partes deste va¬ 
lor, ou seja, do 
trabalho não pa¬ 
go* 

“Como o 
capitalista e o ope¬ 
rário só podem 
dividir este valor 
limitado, isto é, o 
valor medido pe¬ 
lo trabalho total 
do operário, quan¬ 
to mais perceba 
um deles, menos 
obterá o outro, e 
reciprocamente. 


Partindo de uma dada quanti¬ 
dade, uma das partes aumenta¬ 
rá sempre na mesma proporção 
em que a outra 
diminui. Se os 
salários se modi¬ 
ficam, modificar- 
se-ão em sentido 
oposto aos lu¬ 
cros. Se os salári¬ 
os baixam, subi¬ 
rão os lucros; e se 
os salários so¬ 
bem, baixarão os 
lucros” 
(SALÁRIO, 
PREÇO E 
LUCRO, Karl 
Marx). 

Como se vê, 
nas “Reformas 


Tributárias” da burguesia só há 
perigos para a classe operária. 

A “Reforma Tributária” 
que o governo e a burguesia 
pretendem, em todas as suas 
variantes, é uma enorme trans¬ 
ferência do dinheiro dos traba¬ 
lhadores para os capitalistas. 

É por isso que a tal “Refor¬ 
ma Tributária” não avança no 
Congresso. Tem muito pouco a 
ver com divulgada disputa en¬ 
tre União, estados e municípi¬ 
os, se bem que existe disputa, e 
muito mais a ver com qual setor 
da burguesia se apropriará des¬ 
ta imensa massa de mais-valia 
produzida pelo proletariado 
brasileiro, assim como a resis¬ 
tência da classe trabalhadora. É 
a luta de classes, camarada! 


iiO que está em 
questão na dita “Re¬ 
forma Tributária” não 
é mudança ou dimi¬ 
nuição de preços, 
mesmo que uma mul¬ 
tinacional possa fazer 
isso por certo tempo, 
mas apenas uma dis¬ 
puta para determinar 
quem se apropriará, 
no final, de partes 
deste valor, ou seja, 
do trabalho não 
pago.^ ^ 


A estrutura tributária 
sabe de quem rouba 

Um trabalhador que ga¬ 
nha 1.000,00/mês gasta 50% 
de seu salário em comida e 
vestimentas. Disso, cerca de 
40% são impostos, ou seja, 
200,00. O que significa pagar 
20% do salário em impostos. 

Já quem ganha 
100 .000,00/mês gasta 
10.000,00/mês em comida e 
roupa (e olhe lá gastar isso 
todo mês!) o resto investe, 
poupa, etc. O que significa 
10% de seu salário, ou seja 
paga 4.000,00 /mês de im¬ 
postos comprometendo ape¬ 
nas 4% do salário. Imagine- 
se este cálculo com o salário 
mínimo que é consumido pra¬ 
ticamente inteiro em comida 
e vestimentas. 

Escandaloso, mas inteli¬ 
gente. Assim, se esconde um 
roubo sobre a imensa maio¬ 
ria. 

Por isso Luís Bicalho está 
certo (JLC n®. 5) explicando 
que um governo popular deve¬ 
ria se dedicar a criar impostos 
sobre fortunas e 
heranças, parar 
de pagar a Dívi¬ 
da Interna e 
Externa, etc. 

Um Imposto de 
Renda apenas 
sobre salários 
maiores que 10 
salários míni¬ 


mos seria um 


avanço, mas ape¬ 
nas um passo em 
direção ao obje¬ 
tivo que é deso¬ 
nerar os traba¬ 
lhadores e pesar 
sobre os capita¬ 
listas. Afinal, 
salário de traba¬ 
lhador não é 
“renda”. 

E “salários’ 

executivos em empresas não 
são salários, mas “participa¬ 
ção societária” para oprimir 
os trabalhadores e arrancar a 
mais valia. A remuneração 
dos executivos é uma espécie 
de repartição de lucros. 


ÍÍUm parlamentar 
marxista votaria pelo 
fim da CPMF e pela 
cassação de Calheiros, 
ninguém pode duvi¬ 
dar. Mas o faria agi¬ 
tando desde um 
ponto de vista de clas¬ 
se contra o governo, o 
PSDB e o DEM. E 
jamais como fez o 
PSOL “em defesa da 
moralidade” e “desta 
casa”, como se o Sena¬ 
do não fosse a casa 
mais podre deste bor¬ 
del chamado Con 
gresso Nacional. 

de cargos 


Os falsos 
argumentos 

A CPME foi criada com o 
falso argumento de que seria 
usada na Saúde. O que todos 
sabem ser mentira. A CPME 
serviria para um controle sobre 
as movimentações financeiras 
da burguesia, mafiosos, etc.? 

E um argumento igno¬ 
rante. A Receita federal pode 
controlar tudo o que quiser nos 
bancos, na hora que quiser. A 
legislação já permite o controle 
de origem de valores acima de 
5 mil. E, aliás, depois de mais 
de 10 anos de CPME, quantos 
“narcos”, ou burgueses foram 
pegos por movimentação fi¬ 
nanceira indevida localizada 
pelo CPME? 

Ou os bilhões do narco¬ 
tráfico sumiram dos bancos? 

A batalha da CPME está 
apenas servindo ao DEM e ao 
PSDB para fazerem cena, as¬ 
sim como no caso Calheiros. É 
a eleição, camarada! 

Quem diz que é “a bur¬ 
guesia”, a “direita que está con¬ 
tra a CPME” deveria começar 
explicando que 
PMDB, PP, PTB 
e PRTB não são 
da burguesia, 
não são “direi¬ 
ta”. 

Nos dois 
casos, CPME e 
Renan Calhei¬ 
ros, um parla¬ 
mentar marxista 
votaria pelo fim 
da CPME e pela 
cassação de Ca¬ 
lheiros, ninguém 
pode duvidar. 
Mas o faria agi¬ 
tando desde um 
ponto de vista de 
classe contra o 




governo, o 
PSDB e o DEM. 
E jamais como fez o PSOL “em 
defesa da moralidade” e “desta 
casa”, como se o Senado não 
fosse a casa mais podre deste 
bordel chamado Congresso 
Nacional. 

SERGE GOULART 
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INTERNACIONAL 


VENEZUELA 


A batalha pelo PSUV e pela reforma 
constitucional é a batalha pela revolução 



Chávez tem forte apoio dos trabalhadores 


A Venezuela vive 
intensas discus¬ 
sões políticas. Em todos os 
estados realizam-se as as¬ 
sembléias de preparação do 
Congresso de Fundação do 
PSUV. O centro dos debates 
se dá em torno da Reforma da 
Constituição, do Programa e 
do Manifesto do Partido. 

A CMR (Corrente Mar¬ 
xista Revolucionária) e o Gru¬ 
po Trotskista pela Recons¬ 
trução da IV Internacional, 
que se preparam para consti¬ 
tuir uma única organização, 
dizem: “Nós, marxistas da 
CMR, agrupados em torno 
do jornal ‘El Militante, Voce- 
ro Marxista dei PSUV’ parti¬ 
cipamos na primeira fila nes¬ 
sa nova batalha entre a revo¬ 
lução e a contra revolução e 
chamamos a todos os revolu¬ 
cionários a organizarmos- 
nos em cada batalhão do 
PSUV, em cada quadra, bair¬ 
ro, centro de trabalho e estu¬ 
dos para, primeiro, ganhar a 
batalha eleitoral do referen¬ 
do de Dezembro (quando os 
revolucionários e o povo irão 
decidir pelas importantes 
transformações na atual 
Constituição- nota do autor 
para o JLC) e também para 
lutar contra os planos que 
inevitavelmente os capitalis¬ 
tas organizarão junto com a 
burocracia para tentar sabo¬ 
tar qualquer novo avanço 
revolucionário.” 

Na proposta de Refor¬ 
ma Constitucional aparecem 
claramente importantes te¬ 
mas, tais como SoberaniaNa- 
cional. Participação Popular, 
Caráter das Empresas, Redu¬ 
ção da Jornada de Trabalho e 
se posiciona no quadro de 
transição ao socialismo. 

A gritaria da burguesia, 
como na época da não reno¬ 
vação da concessão da RCTV, 
é porque sabe que está em 
questão a propriedade priva¬ 


da dos meios de produção e 
seu aparelho de Estado. Por 
isso se contorce como uma 
serpente que levou uma forte 
pancada na coluna vertebral 
e grita: “Chávez quer o poder 
indefinidamente, fez a refor¬ 
ma apenas para se reeleger”. 
A classe operária, os campo¬ 
neses e a juventude, os revo¬ 
lucionários, devem dar o gol¬ 
pe de misericórdia, derrotan¬ 
do a burocracia, o reformis¬ 
mo e a burguesia. 

Os sectários, incrível 
coincidência, falam a mesma 
língua da burguesia e gri¬ 
tam: 

“Chávez não reformou 
as leis do trabalho, não avan¬ 
ça na constituinte sindical, 
Chávez é reformista, ataca a 
classe trabalhadora, quer 
acabar com os sindicatos”. 
Tudo no melhor estilo de 
Orlando Chirino, que parece 
estar completamente possuí¬ 
do pelo espírito dos morenis- 
tas mais sectários de todos os 
tempos e proclamando seu 
próprio partido revolucioná¬ 
rio não vê que com essa refor¬ 
ma, e com a batalha pelo 
PSUV, os trabalhadores po¬ 
dem alavancar seus organis¬ 
mos superiores de Frente Úni¬ 
ca, fazendo nascer os Conse¬ 
lhos, os Soviets. E preciso lu¬ 
tar e avançar junto com a re¬ 
volução, romper com o eco- 


nomicismo, fonte e espelho 
do narcisismo sindical, que 
para sobreviver é obrigado a 
se aliar aos míopes reformis¬ 
tas. Mais uma vez se compro¬ 
va que a outra cara metade 
do reformismo é o sectaris¬ 
mo. 

Programa do PSUV 

Na proposta de progra¬ 
ma do PSUV lemos: “O pro¬ 
grama do PSUV assume a 
defesa da Revolução, da sobe¬ 
rania nacional e da segurida¬ 
de publica através da indis¬ 
solúvel união com as FANs 
(Forças Armadas) e o povo 
em armas”. 

O programa do PSUV se 
propõe a edificar um “Estado 
baseado nos Conselhos de 
Poder Comunal, com plena e 
democrática participação 


dos trabalhadores, campo¬ 
neses, estudantes, donas de 
casas, intelectuais, artistas, 
pequenos produtores e co¬ 
merciantes do campo e da 
cidade”. Sua formulação não 
é precisa, mas é uma podero¬ 
sa ferramenta para as massas 
se auto-organizarem na luta 
contra o capital. Nós, desde a 
CMR e o Grupo Trotskista, 
abrimos a discussão sobre o 
caráter do partido apresen¬ 
tando a seguinte emenda nos 
batalhões onde estamos in¬ 
tervimos: “A aliança estraté¬ 
gica do PSUV deve ser com 
os camponeses e por isso inse¬ 
rimos em nosso programa a 
luta pela reforma e revolução 
agrária, pela expropriação de 
todos os latifúndios. O parti¬ 
do combaterá contra qual¬ 
quer aliança com a burguesia 
e não aceitará em seus qua¬ 
dros nenhum empresário ou 
patrão” Essa é a batalha por 
um partido operário e inde¬ 
pendente na linha da cons¬ 
trução de um partido revolu¬ 
cionário. 

Em outra parte do docu¬ 
mento de orientação para 
construção do programa le¬ 
mos: “Apoiado na tradição 
socialista bolivariana, o pro¬ 
grama do PSUV, reivindica o 
internacionalismo e parte da 
certeza de que os grandes ob¬ 
jetivos da revolução serão 


alcançados quando os povos 
latino-americanos, caribe- 
nhos, tenham alcançado a 
unidade e emancipação naci¬ 
onal e social, e junto com os 
povos de todo o mundo te¬ 
nhamos enterrado o capita¬ 
lismo, para abrir caminho a 
uma nova era na historia da 
humanidade...”. Há que ser 
claro. Essa formulação per¬ 
mite ou não dialogar para 
aprofundar a revolução ten¬ 
do como ferramenta a Tese da 
Revolução Permanente de 
Trotsky? 

Só um sectário ou anal¬ 
fabeto marxista não vê que 
essa formulação nos permite 
desenvolver a batalha pela 
União das Repúblicas Socia¬ 
listas da América Latina e do 
Caribe. 

Fusão 

Nos próximos dias, ou 
mais precisamente, até início 
de novembro, o Grupo 
Trotskysta e CMR estarão 
preparando a Conferência 
Unitária de Fusão. Ao lado 
disso, estamos preparando o 
“II Encontro de Jovens Mar¬ 
xistas pelo PSUV”. Estamos 
impulsionando a FRETECO 
com uma campanha em defe¬ 
sa da expropriação de Sanitá¬ 
rios Maracay e SIDOR. 

E com certeza, na cons¬ 
trução do PSUV em plena 
revolução, daremos um salto 
na construção de uma orga¬ 
nização de 100 militantes 
bolcheviques, condição ne¬ 
cessária para ajudar os traba¬ 
lhadores a assaltar os céus. 
Este é o terreno do internaci¬ 
onalismo proletário que tem 
como base as conquistas mo¬ 
rais e a tradição revolucioná- 
ria do verdadeiro 
trotskysmo. Assim se re¬ 
constrói alV Internacional. 

Leia matéria sobre a Re¬ 
forma Constitucional no site: 
WWW. marxismo .org .br/ internacional. 



Assembléia geral do PSUV no Poliedro 
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De Comunistas a Democratas, a 
degeneração do stalinismo italiano 



A transformação do belo partido comunista de Bordiga e Gramsci num monstro democrata-capitalista 


Publicamos aqui trechos de um importante artigo sobre os 
partidos de esquerda da Itália. 0 artigo integral^ que inclui a 
análise das ações dos diversos governos e partidos, da situação 
política e das reações dos trabalhadores está publicado em 
WWW. marxismo. org. br 


D epois da queda do 
muro de Berlim, o 
partido comunista mais forte do 
ocidente (em 1976 o PCI conse¬ 
guiu 34% dos votos) decidia se 
dissolver, abandonar a foice e o 
martelo, e se transformar em 
um partido da Internacional 
Socialista. Foi assim que nasceu, 
em 1991, o partido “Democra¬ 
tas de Esquerda” (DS), do qual 
se separou um setor à esquerda 
que deu origem ao Partido da 
Reflindação Comunista (PRC). 

A Classe Operária 
vai ao Inferno ••• 

Tão profundo era o descré¬ 
dito dos políticos (nestes anos) 
que todos os partidos que havi¬ 
am governado a Itália durante 
mais de 40 anos foram obriga¬ 
dos a se dissolver (Democracia 


Cristã, Partido Socialista, os Par¬ 
tidos Republicanos, o Partido 
Liberal, o Partido Social- 
Democrata). 

De fato, DS e PRC eram 
os únicos partidos de massas 
que permaneciam de pé depois 
da crise do sistema italiano, que 
entrou pra história com o nome 
de “Tangentopoli”. Os buro¬ 
cratas dos DS não queriam 
outra coisa senão aproveitar a 
ocasião para ganhar a confiança 
da Confindustria (a patronal 
italiana) e serem uma “força res¬ 
ponsável de governo”. 

Nasceram assim os gover¬ 
nos ‘técnicos’ de Giuliano Ama- 
to, Azelio Ciampi, Lamberto 
Dini, que entre 1992 e 1995 
(com um breve intervalo com o 
primeiro governo Berlusconi, de 
direita, em 1994). Atacaram 


fortemente o Estado social, as 
aposentadorias, os salários e os 
direitos trabalhistas com uma 
verdadeira avalanche de contra- 
reformas apoiadas abertamente 
pelos DS na frente política e 
pela grande central CGIL na 
frente sindical. Os vergonhosos 
acordos de julho de 1992 e 
1993, assinados pela central 
majoritária CGIL, provocaram 
uma reação furiosa dos traba¬ 
lhadores. No chamado “período 
das porcas” não havia dirigente 
sindical que pudesse falar em 
uma manifestação operária sem 
ser silenciado por vaias e lança¬ 
mento de tomates e porcas 
metálicas. 

E 0 Refundação Comunista 
ao Governo com 
Romano Prodí 

Entre 1993 e 1995 houve 
uma transfusão ininterrupta de 
ativistas e dirigentes operários 
que rompiam com os DS e pas¬ 
savam a Refundação, entre 
outros, o líder da esquerda sin¬ 


dical, Fausto Bertinotti, que 
logo abandonou o sindicato 
para assumir a secretaria nacio¬ 
nal do Refundação Comunista. 
O ímpeto das mobilizações e a 
vontade da classe trabalhadora 
de combater Berlusconi e a dire¬ 
ita neofacista determinaram 
com a vitória eleitoral da centro- 
esquerda nas eleições de 1996. 

E assim nasceu o primeiro 
governo de Romano Prodi. Um 
governo de colaboração de clas¬ 
ses entre DS e vários partidos 
burgueses procedentes em sua 
maioria dos restos da antiga 
Democracia Cristã. O Refunda¬ 
ção Comunista dava apoio 
externo, sem entrar no governo. 


Um setor dos DS, liderado 
por Walter Veltroni, começou a 
propor a transformação dos DS 
em um partido democrata para 
o qual pudessem convergir 
todas aquelas formações bur¬ 
guesas que estavam na centro- 
esquerda, ou seja, os pequenos 
partidos que através de um 
longo processo de 
fusões formaram “a 
Margarida”, o parti¬ 
do de Romano Pro¬ 
di... 

Diferente dos 
anos 90, hoje toda a 
esquerda participa do 
governo. Pela primei¬ 
ra vez o Partido da 
Refundação Comu¬ 
nista tem um presi¬ 
dente do Parlamen¬ 
to, um ministro, um 
vice-ministro e 8 sub¬ 
secretários (diretores 
de ministérios). 


Uma mutação 
genética final 

Por fim, neste 
contexto W Veltroni 
conseguiu colocar em 
prática o que vinha 
planejando há uma 
década: criar um Par¬ 


tido Democrata de tipo norte- 
americano-clintoniano, dentro 
do qual acabaram por dissolver- 
se os DS e a Margarida de Roma¬ 
no Prodi. O congresso dos DS 
(abril de 2007) já aprovou este 
projeto por uma maioria de 
70% dos votos. 

Em outubro, acontecerão 
as primárias do novo Partido 
Democrata, que provavelmente 
coroará Veltroni como secretário 
geral. Um partido burguês que 
nasce das cinzas daquele partido 
comunista que até o final dos 
anos 80 contava com mais de 
10 milhões de votos e um 
milhão e meio de filiados. E foi 
assim que os stalinistas se prepa¬ 
raram para dar o salto que nem 
sequer Tony Blair conseguiu. 

Nenhuma social- 
democracia européia conseguiu 
fazer tanto pela burguesia quan¬ 
to os ex-stalinistas italianos, a 
ponto de pôr a sua disposição os 
próprios quadros do partido e 
seu apelo social para construir 
aquele partido liberal de massas 
que a burguesia italiana sempre 
desejou e nunca chegou a ter. 

E justo agora nos chega a 
notícia de que pela primeira vez 
na história da CGIL, há uma 
federação, a mais importante do 
metal, que acaba de rejeitar a 
linha do pacto social. O Comitê 
Central de FIOM-CGIL (Fede¬ 
ração italiana dos metalúrgicos) 
votou por maioria aplastrante 
contra os acordos de julho de 
2007. Assim, a FIOM acaba de 
desautorizar o secretário geral 
de CGIL, Guglielmo Epifani, 
que interveio na sessão para 
defender o acordo com o gover¬ 
no e saiu derrotado. 

Como dizem os franceses: 
“Ce n’est que un debut” (É ape¬ 
nas o começo). A luta conti¬ 
nua... 

ALESSANDRO GIARDIELLO, 

Corriente Marxista do PRC 
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PARTIDO 


PED 2DD7 


Um Programa Socialista para o PT 


Para disputar a presidência nacional do PT, no PED de 2112107, a 
Esquerda Marxista lança o companheiro José Carlos Miranda, coor¬ 
denador do Movimento Negro Socialista em uma chapa enca¬ 

beçada pelo companheiro Roque Eerreira, da Coordenação da Eedera- 
ção Nacional dos Eerroviários (ENITST). 

A chapa “Um Programa Socialista para o PT” pretende agrupar 
petistas fiéis à sua classe e ao socialismo: “O Brasil que desejamos é 
socialista e parte da grande irmandade que é a classe trabalhadora 
internacional. Por isso o PT tem obrigação de apoiar a revolução na 
Venezuela, na Bolívia, e exigir a retirada das tropas invasoras do 
Iraque. 0 PT nasceu defendendo a autodeterminação dos povos, por 
isso devemos exigir que o governo Lula retire imediatamente as tropas 
brasileiras que comandam a ocupação do Haiti”. 

Esta chapa é a cara do Brasil que continua a luta pelo socialismo: 
Chapa negra, operária e socialista. 


13 DE jma::;» 

»0R UM MOVIMENTO NEG"'' SOCIALISTA 


ACISMO E CAPITALISMO SÁO AS f 


47 ikka 4Pffi!!NPi^ 



José Carlos Miranda (esq), candidato à Presidente Nacional do PT e 
Roque José Ferreira, encabeçador da chapa "Um Programa Socialista para o PT" 


Ruptura da coalizão 
com a burguesia 

ão se pode contor¬ 
nar a situação 
mundial que se encontra num 
impasse e que tem como hori¬ 
zonte uma crise e uma brutal 
recessão. O imperialismo seme¬ 
ia tempestades e sofrimento 
sobre o planeta. Sem enfrentar 
isso com controle de câmbio, 
monopólio do comércio exteri¬ 
or e principalmente a anulação 
unilateral das Dívidas Interna e 
Externa, não haverá nenhum 
destravamento. Apenas falsas 
soluções que empurram o pro¬ 
blema para frente. 

E não haverá avanço real 
se o PT não romper com o Go¬ 
verno de Coalizão com os parti¬ 
dos do capital (PMDB, PP, PL, 
PTB e outros) e constituir um 
governo dos trabalhadores para 
“destravar” verdadeiramente o 
Brasil das amarras do capitalis¬ 
mo e caminhar para o socialis¬ 
mo. 

Lula deve parar os leilões 
de áreas petrolíferas, parar a 
privatização da Amazônia, can¬ 
celar os pedágios nas estradas 
federais, reestatizar as empresas 
privatizadas, a Vale e as ferrovi¬ 
as, estatizar as fábricas ocupa¬ 
das, iniciar a reforma agrária. 

E tem que parar com a 
Reforma Trabalhista e Sindical, 
Reforma da Previdência, Uni¬ 
versitária e outras. 


Não é possível fazer um 
governo de harmonia entre o 
capital e o trabalho, fazendo 
desaparecer a luta de classes. A 
colaboração de classes é uma 
ilusão e uma política trágica. O 
único resultado seguro deste 
“Governo de Coalizão” é o mer¬ 
gulho do PT em uma crise polí¬ 
tica ainda maior que as que já 
viveu até agora. 

Lutar por igualdade, 
combater o racismo 

A raiz do racismo encon¬ 
tra-se na história do desenvol¬ 
vimento do conflito entre as 
classes sociais, o modo de pro¬ 
dução em que vivemos e seus 
tortuosos caminhos em busca 
do lucro. Temos a consciência 
de que somente numa socieda¬ 
de sem classes é que poderemos 
abrir as condições para a des¬ 
truição do racismo e de todas as 
formas de discriminação e 
opressão. Mas não podemos 
esperar a nova sociedade. A lu¬ 
ta contra o racismo é realizada a 
cada minuto, a cada hora, a ca¬ 
da dia. Sempre se pautando por 
medidas que vão em direção a 
uma sociedade igualitária. O 
sistema que exclui milhões não 
pode oferecer uma saída para as 
massas trabalhadoras da cidade 
e do campo em especial os ne¬ 
gros, segmento ainda mais ex¬ 
plorado e oprimido. 

Nossa bandeira é: “Racis¬ 
mo e capitalismo são as duas 


faces da mesma moeda”. 

Com 0 PAC 0 Brasil vira 
uma Plataforma Agro- 
Míneral 

O PAC (Plano de Acelera¬ 
ção do Crescimento) consiste, 
essencialmente, na transforma¬ 
ção do Brasil numa imensa pla¬ 
taforma de exportação de pro¬ 
dutos agroindustriais e minera¬ 
is a serviço da economia imperi¬ 
alista globalizada. Vai aprofun¬ 
dar a dependência e a submis¬ 
são do Brasil. 

Vai liquidar qualquer pre¬ 
tensão de Reforma Agrária 
com a acumulação intensiva de 
terras para o desenvolvimento 
das monoculturas em detri¬ 
mento da produção alimentar. 
O PAC é um plano de investi¬ 
mentos em infra-estrutura em 
parceria com os capitalistas, ou 
seja, um plano de privatização 
da infra-estrutura nacional. 

A intervenção federal 
na Cípla e Interfíbra 

O dia 31 de maio de 2007 
ficará para sempre como uma 
mancha no governo de Lula em 
coalizão com a burguesia. Nes¬ 
te dia, um juiz federal fascista 
agiu a pedido do INSS e enviou 
150 policiais federais e milita¬ 
res para invadir duas fábricas 
ocupadas por 1.000 trabalha¬ 
dores em Joinville, SC. Lutan¬ 
do para salvar seus 1.000 em¬ 
pregos os trabalhadores ocupa¬ 
ram a Cipla e a Interfíbra e pro¬ 
duziam desde 2002. Eles rei¬ 
vindicavam de Lula a estatiza- 
ção das fábricas ocupadas. O 
governo Lula respondeu com a 
polícia. Um crime foi praticado 
contra trabalhadores. O presi¬ 
dente é Lula, o Ministro da Pre¬ 
vidência (INNS), Luís Marinho 
e o Ministro da Justiça (Polícia 
Lederal), Tarso Genro. 

Queremos fazer ouvir no 
Planalto a voz dolorida dos tra¬ 
balhadores do Movimento das 
Lábricas Ocupadas que exigem 
de Lula que retire o pedido de 
intervenção e devolva a Cipla e 


a Interfíbra aos trabalhadores e 
à Comissão de Lábrica eleita. 

O socialismo que 
queremos 

O socialismo nada tem a 
ver nem com a social- 
democracia que administra o 
capitalismo e nem com as dita¬ 
duras stalinistas que esmaga¬ 
ram a revolução russa e oprimi¬ 
ram todos os povos do leste eu¬ 
ropeu, assim como na China, 
Vietnam, etc. Os que chama¬ 
vam o stalinismo de “socialis¬ 
mo real” não compreendiam 
nada do que era socialismo se¬ 
gundo os ensinamentos de 
Marx e Engels. O socialismo é a 
democracia das maiorias sobre 
a base da propriedade social, 
coletiva, dos meios de produ- 
ção. 

A nova ordem socialista 
abolirá a propriedade privada, 
que será substituída pela utili¬ 
zação em comum de todos os 
instrumentos de produção e 
pela distribuição dos produtos 
com base num acordo comum, 
ou seja, pela chamada comuni¬ 
dade dos bens. 

As forças produtivas, po¬ 
derosas, ultrapassam, hoje, a 
tal ponto, os marcos da propri¬ 
edade privada e dos estados 
nacionais, que provocam a todo 
instante as mais violentas crises 
econômicas e sociais. Atual¬ 
mente, a abolição da proprie¬ 
dade privada tornou-se não só 
possível como também absolu¬ 
tamente necessária. 


Petistas fiéis à sua classe 
e ao socialismo 

Um partido forte, de clas¬ 
se, democrático e coletivamen¬ 
te controlado pela base, só po¬ 
de existir com uma verdadeira 
independência financeira e, 
portanto, é preciso que o PT 
retome a sua sustentação inde¬ 
pendente recusando viver do 
Lundo Partidário (dinheiro go¬ 
vernamental) que atrela o par¬ 
tido ao funcionamento das ins¬ 
tituições da burguesia. O PT 
deve viver das contribuições 
dos filiados e apoiadores, assim 
como de campanhas financei¬ 
ras de massa. 

Os mandatos devem estar 
sob controle da direção e das 
bases do partido. O salário de 
parlamentar ou executivo per¬ 
tence ao partido e a ele deve ser 
entregue. O salário correspon¬ 
dente ao eleito será fixado pelo 
partido. As decisões partidári¬ 
as, especialmente a eleição das 
direções, candidaturas, etc., 
devem ser realizadas direta¬ 
mente nos Encontros após os 
debates políticos encerrando 
esta etapa lamentável chamada 
PED onde o debate político e 
os verdadeiros militantes petis¬ 
tas têm pouca ou quase nenhu¬ 
ma importância. Não há parti¬ 
do socialista de verdade sem a 
participação ativa e decisiva 
dos militantes desde a base. 

Este é o partido que a clas¬ 
se trabalhadora necessita. 

Some-se a nós! 
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